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COBRANÇA 

Avisamos todos os nossos pre- 

zados assinantes e anunciantes de 

gue vamos proceder à cobrança 

de tôdas as assinaturas referentes 

ao 23.º semestre, algumas Já ven- 

vidas e outras a vencer-Se. | 

Pedimos a todos, e em especiul 

àqueles cuja cobrança é feita pelo 

correio, à fineza de satisfazerem 

o seu débito logo que lhes seja 

presente o recibo ou o aviso do 

correio, à fim-de nos evitar traba- 

lhos e novas despezas, com as 

quais presentemente O uEcos de 

Cacíir não pode arcar. 

Mais avisamtos de que em con- 

segiência de alguns dos nossos 

assinantes terem deixado devolver 

os seus recibos do último semes- 

tre 12,24, 3% 4º vez, êstes são 

acrescidos de mais um escudo tô- 

dus as vezes que Os mesmos as: 

sinantes nos obriguem a fazer & 

refecida cobrança. 

... 

«CLUB RÉCREIO CACIENSE» 

Por falta de espaço, não nos 

referimos no último número aos 

grandiosos bailes efectuados nes- 

ta colectiiidade, o que passamos 

a relatar. 
No domingo pôrdo toi gran- 

diosa a soirée dançante, sendo 

distribuidos 4prémios a 4º das 

damas mais bem “vestidas à car- 

naval e aos trajos mais antigos. 

Cabendo &les, em 1.ºà menina 

Fulália Simões de Oliveira, em 

2º à menina Emília da Costa 

Soares, em 3.º à menina Nativi- 

dade Sôna, e em'4.º à criada do 

sr. Conselheiro Dr. Nunes da 

Silva, Ermelinda Martins de Ma- 

tos, que, com uma delicada vénia, 

agradeceram sincêramente as De- 

quenas ofertas distribuidas. 

O baile decorreu na mais Jul- 

gente. alegria, sendo. por vezes 

feitos enormes jogos de serpen- 

tinas e confetis entre a moci- 
dade caciense. 

Na terça-feira de carnaval, no- 

vamente decorreu no auge de 

alegria, a soirée dançante, que 

como à outra, foi enêrgicamen- 

te abrilltantada pelo excelente 

conjunto musical daquele Club, 

«Rosas da Aldeia Jazz». 

- MADEIRAS E LENHAS 

Além de aconselhar-se que é 
dever de todos, nesta emergên- 

cia, uma vez que se não pode 

salvar tudo nem recuperar o 

perdido, atenuar ao máximo os 

prejuizos causados pelos tempo- 
fôr possível 

salvar e valorizar o que fôr sus- 

ceptível de valorização, o Go- 

vêrio punirá com o rigor da lei 

os que pretenderem especular 
ao 

comprarem por preços irrisórios 

rais, salvar O que 

com a necessidade alheia, 

madeiras e lenhas, 

| Proprietário-Director e Administrador 

José Hnrques Damião 
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NA HORA QUE PASSA 

  

Somos um povo que vise alheio 

ao cataclismo da guerra, por isso um 

desejo inato impele nos a fazer tudo 

que está ao nosso alcance para atin- 

girmos a felicidade. Porém muitos 

ionoram a arte de consegui la. Em 

lugar de trabalharem para serem fe- 

tizes, estão cavardo asua ruina e ca- 

minhando para a miséria, desperdi- 

ando o que a todos faz falta. 

A felicidade'não'êxiste nas hon- 

ras nemnas riquezas, Neninospra- 

zeres. Tudo isto nada vale, sem a 

trangiilidade de espírito. 
Sem economia não se alcança rt- 

queza, nem se consegue a felicidade. 

A arte de ser feliz, a-final-de con, 

tas, reduz se a bem pouco, se souber- 

mos reduzir as ambições intempes- 

tivas, se nos soubermos conter nos li- 

mites dum. ideal sereno e puro. A 

principal. condição é ser-se económi- 

co, não empregando. inutilmente a 

nossa actividade, não desperdiçando 

as migalhas da nossa canceira. Pit. 

metramente está.o dever, depois 0 gô- 

so; primeiramente está o trabalho, 

mo Rom 

  

depois o prazer. Da inversão dêstes 
dois termos é que resultayna maioria 

dos-casos; a- desgraça “do homem, a 

desordem da família, o mal-estar da 
humanidade. 

Ser económico não é simplesmen- 

te ser utgurário: Ser económico signt- 

fica saber ponpar com método, com 

ordem, com conhecimento de causa. 

O homem que se préza ser patrióta 

tem de-reiinir condições que engran- 

deçam.o.seu lar para bem da sua Pá- 

tria. Quartas mis de família lutam 

com a miséria e vivem continuamente 

num marttrio, porque lhes falta os 

mais essenciais rudimentos para sa- 

ber dirigir a sua casa, porque não 

têm a arte de atrair o marido, porque 

“não sabem transformar o seu modes- 
to lar num aconchego intimo e ape- 
tecivel... 

E' por isso que o operário val 
buscar na taberia o que não encon-. 
tra no seu domicilio. 

Sejamos, pois, econômicos. e se- 
remos felizes, conseguindo assim o 
nosso ideal, 

CON O úliLia 
= o Teo JO DIF STO JO CIO HO fo do Tapa 

MINISTRO OBRAS PÚBLICAS 

Por iniciativa da Câmara Mu- 

nicipal do Porto, os niunicípios 

dé todo o País vão prestar ho- 

menagem ao srs Ministro das 

Obras Públicas pelas boas nedi- 

das de previdencia tomadas a 

quando do último ciclone e pela 

sua energica acção em prol des 

interesses tiacionais. 

RECTIFICAÇÃO 

No nosso último. número, tia 
correspondencia de Angeja, saíu 

por engano tipográfico um &rrô 
que por não esclárecer tudo, va- 

tiros emendar: ! 
Na notícia «Conto do vigárion; 

onde se lê: «Estes são Celestino 

Nunes e Manuel Mautino. ].º!, de 
Esgueira; José Nogueira (o Rato) 
e José Henriques Pereira (o Ce- 
rico) de Angeja; e Delfim /Mar- 
ques d'Almeida, guarda dasP. S. 

P.: aposentado, do: Sobreiro. 
Deve lêrse: Estes são; Celestino 
Nunes e Manuel. Martins Júnior, 
de Aveiro; Américo Rujno, de 
Esgueira; José Nogueira, (o' Ra- 
to), “e José Henriques Pereira, 
(o Gerico), de Angeja; e Delfim 
Marquos de Almeida, guarda da 

P.S. P, aposentado, do Sobreiro:   
  

  

A RECONSTITUIÇÃO DO ARVOREDO 

Tal como a 

  

aconselham os Serviços Técnicos do Ministério da Economia - 

Fica assim, desimanchado o 

engano, quer da troca de' úeime 

e terras, como da retirada invo- 

luntária de um nome dos | vigas 

ristas, pedindo nós, não sÓ ao 

autor da referida local, como aos 

nossos leitores, muita desculpa 

pelo lapso. 

Do gabinete do sr. Ministro 

da Fcononiia recebemos a se- 

guinte informação, elaborada 

pelos respectivos Serviços Té- 
enicos: 

Os desastrosos efeitos do 

ciclone que assolou o País, fi- 

zeram-sé principalmente sentir, 

no atvoredo que, segundo as| 
informações que vão chegando | 

das diferentes regiões, parece 

ter ficado em grande parte de- 
vastado. São incalculáveis os 
prejuizos que por tôda a parte 

se registam, atingindo dura 

mente a nossa economia. 

Temos porém de suportar 

com coragem esta nova pro- 

vação, refreando o nosso de- 

sespero e vencendo o desalen- 

to natural de quem vê perdi- 

dos numas horas, os frutos de 

tão longo esfôrço, de tantas 

canseiras, e Deus sabe, de 

quantos sacrifícios. 
E” preciso salvar 'o que é 

susceptível de algum aprovei- 

tamento e procurar, desde . já, 
iniciar a obra de reconstrução.     E! indispensável atenuar na 

medida do possível as conse- 
qiiências dos prejuízos ócasio- 
nados pela acção do vento, 
sendo para êsse efeito conve- 

| niente obedecer a alguns pre- 

ceitos que vamos enunciar: 
Em tôdas as propriedades 

onde seja avultado o nitúmero 
de árvores arrancadas ot der- 

tubadas, não sendo por êsse 

motivo possível acudir a tôdas 

num curto espaço de tempo, 

convém antes de mais nada 

mandar cobrir com terra, pa- 

lha ou ramagem as raízes das 

oliveiras e outras árvores que 

se desejam aproveitar, para que 
não sofram os efeitos duma in- 
tensa evaporação. 

As oliveiras novas, com os 

troncos ainda lisos, poderão 
con: vantagem ser replantadas. 

É! indispensável para êsse efei- 

to submetê-las a uma poda 
muito severa que deverá ser 

tanto mais intensa quanto mai. 

or tenha sido a destruição das 

raízes; em árvores de regular 
desenvolvimento, convém pro- 

ceder ao decote sôbre as per-   

nadas principais. Convém 
igualmente podar as raízes'st- 
primindo as partes dilaceradas. 

Estas árvores poderão sem 
inconveniente ser replantadas 
no local onde se encontravam 
devendo porém abrir-se para 
êsse efeito uma cova funda que 
se encherá até à altura conve- 
niente com'terra da superfície. 

Convém-'que as árvores fi- 
quem um pouco mais enterra- 
das do que estavam evitando- 
-se no entanto qualquer exa- 
gêro neste sentido que'seria 
contraproducente. 

Tôdas estas árvores devem 
ser cuidadosamente «amontoa- 

das». Esta operação apresenta 
neste caso uma importância 
enorme que convem salientar. 
Depois de plantada'a olíveira 
e bem calcada a terra sôbre 
as raízes, é absolutamente in- 
dispensável juntar à volta do 
tronco um monte de terra que 
será também cuidadosamente 
calcado. Como é de todos co- 
nhecido,-a base do tronco da 

(Contintia na 2.º página) 
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ARAME FARPADO 
    

Í 

Perdão amigo leitor 
Por ter Fado o «Arame» 
Na preté! semana. 
O entrido, mas que horror! 
.Fez-ma falhar no exame 
Feito à consciência humanas 

1 

Foi o entrudo e culpado! 
Roubou-me o tempo preciso 
P'ra escrever a «gazefilhas, 
Pois meti=me num bailado 
Onde a falta de juizo 
Até me fez ficar «pilha». 

vil 

Petdi tudo, perdi noites, 
«Notas», saúde, vigôr 
Estro, vergonha e essê 
Precisava três açoites 
Por ter perdido o amôr 
Mesmo:à minha consciência 

IV 

Agora, leitor, prometo 
Não mais pecar assim; tanto 
P'ra vida correr melhor! 
Em mais «danças» não me meto; 
P'ra O ano serei um santo... 
Se ainda não fizer pior!... 

CARLOS H. DE CLIVEIRA, 
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A reconstituição 
do arvoredo 

oliveira emite raízes com extre- 
ima facilidade. As raízes cuja 
emissão se provoca por esta 
forma garantem melhor o pe- 
gamento da oliveira é assegu- 
tam um desenvolvimento mais 
rápido da árvore. 

Além disso o monte de ter- 
ta formado à voltada oliveira) 
consolida a sta posição, evi- 
tando -que seja novamente der- 
rubada quique soira os efeitos 
de oscilações provocadas pelo 
vento, inconvenientes enquan- 
to não criar novo sistema ra- 
dicular que a fixe ao solo. Por 
isso se insiste: a amontoa 
constitue operação. importan- 
tíssima que não deve por êsse 
motivo ser despresada. 

As oliveiras velhas apresen- 
tando troncos grossos e nodo- 
sos na base, podem igualmen- 

te ser replantadas nas mesmas 
condições. 

A operação tem neste caso 
menos interêsse pois acárvore 
não poderá nunca reconstituir 
integralmente o seu sistema 
aéreo, Pegará na maioria dos 
casos emitindo rebentos mas a 
sua vegetação nunca. deixará 
de ser precária. 

Oliveiras nestas condições 
deverão ser principalmente 
aproveitadas para obtenção de 
novas plantas. Tôdaa base do 
tronco, onde se apresentam 
cordas engressamentos carac 
terísticos desta espécie, . será 
dividida em pedaços de 20 a 
25 centimetros de largura e 
outro tanto de espessura, comi 

o pêso apróximado de um qui- 
lo levando, quando fór posst- 
vel, alguma raís:mais delgada, 
Esses pedaços de tronco serão 
plantados em viveiro à distân- 
cia de 50 centimetros uns dos 
outros em regos distanciados 
de 80 contímetros sendo de- 
pois cobertos com 30 centíme- 
tros de terra que se calcará 
cuidadoramente. Essas partes 
da árvore emitem nessas con- 
-dições abundantes raizes, dan- 
“do rápidamente origem a plan- 
tas muito vigorosas. 

E” mais conveniente proce- 
der ao estabelecimento dum 
viveiro em boa terra do que 
realizar no lugar definitivo as 
operações indicadas, pois as 
regas, sachas e mondas, que 
só no viveiro é possível reaii- 
zar garantem o êxito da ope- 
ração e asseguram o rápido 
desenvolvimento das árvores. 

Convém esclarecer que o 
processo. «de propagação indi- 
cada não é dos mais aconse- 
lháveis reconhecendo-se-lhe o 
inconveniente do apodrecimen- 
to do lenho que por vezes con- 
taminará as raízes novas. Ele 
constitue no entanto um dos 
processos ainda hoje mais usa- 
dos no nosso país e no país 
visinho com resultados bas- 
tante satisfatórios. Na emer- 
gência em que nos encontra- 
mos não deve hesitar-se por- 
tanto em recorrer a êle. 

Quando, em vez de arran- 
cadas, as oliveiras tenham sido 
quebradas, tendo a base do 
tronco permanecido no mesmo 
lugar onde se encontrava, po-| 
de esta ser aproveitada tam- 
bém para a produção de novas 

ECOS DESCACTA 

  

        
  

        

sôbre a cruel morte do 

vou nas suas hor- 

Passou ontem, dia 7,e 1º ano 

esquecido amigo Manuel Gonçalves 
Teixeira, que a implacável parca le- 

  

nosso jámais 

FE G. TEIREIRA 
tentes àquela cerimónia, 

O nosso saúdoso extinto, tem 
sôbre a sua campa um luxuoso mau- 
soléu, que durante tôdas as noites 

desde essa data, 
  

rendas garras, da 
rejuvenescencia da 
vida, não olhando 

às cruciantes dôres 
de seus: desolados 
pais e de seu tio e 
padrinho, que ain- 
da hoje chora a ine- 
fável morte, ese lhe 
não cessam as do- 
lorosas lágrimas de 
comoção sentida. 

“Ontem e hoje, 
a exemplo de to- 
dos os meses, após 
o torturoso transe, 

foram - mandadas 
resar 2 missas em 
sufrágio da alma 
do malogrado vi- 

    
Bastos, de Sarrazola. 

povo daquela ermida, 
buidos donativos aos   

  

larinhense, na capela de Santo Antó- 
nio, de Vilarinho, sendo sgu cele- 
brante o rev. P.º Manuel Pereira de 

    

Manuel Gonçalves Teixeira 

A" saída do 
foram distri- 
pobres assis- 

  

na dôr os país e tio do homenageado 
sr. António Gonçalves Teixeira, sua 

espôsa sr." Angélica Simões Teixeira 
e Joaquim Gonçalves Teixeira, ao re- 
cordar o 1.º ano após o desapareci- 
mento de tão cabal rapaz, 

se encontra ilumi- 
nado por uma lâm- 
pada, recordando 
assim bem viva a 
alma do prestimo- 
so moço e estima- 
do vilarinhense. 

Quando da 
sua atrós doença, 
que apenas se man- 
teve 10 dias, o bon- 

boso moço disse 
saber que morria, 
não tendo saúda- 
des, simplesmente 
levava seu padri- 
tho e tio através 
no coração. 

O «Ecos de 
Cacia» acompanha 

    
  

  

to o tronco um pouco acima 
das cordas e engrossamentos 
da base cobrindo-se depois 

dosam.ente. Durante o verão 
surgirão numerosos rebentos 
devendo suprimir-se os mais 
fracos, conservando apenas 
oito ou dez dos mais vigoro- 
sos bem separados uns dos 
outros. Com uma navalha fa- 
zem-se umas leves escoriações 
na base de cada um junto ao 
tronco que lhes deu origem, 
amontoando-se a seguir cuida- 
dosamente. Passado um ano 
estes rebentos terão raíz po- 
dendo nessa altura ser destaca 
dos: do tronco e plantados 
noutro local. 

Esta operação pode repetir- 
-se muitos anos a seguir pois 
o vélho tronco continuará a 
emitir rebentos durante muito 
tempo. 

As pernadas e ramos parti- 
dos ou cortados deverão apro- 
veitar se para constituir esta- 
cais. Convém. para êsse efeito 
dar proferência aos ramos sãos 
e que não sejam demasiada- 
mente grossos. 

Deverão cortar-se as estacas 
de 0,50 a 0,60 centímetros de 
comprimento que se plantarão 
em viveiro em linhas distancia- 
tdas de 0,80 ficando as estacas 
a 0,20 umas das outras. Deve- 
“tão ficar quási completamente 
enterradas; apenas 0,05 a 0,10 
“ficarão fora da terra. Poderão, 
- depois dese lhes ter feito umas 
leves escoriações à navalha, 
ser plantadas à enxada ou ain- 
da enterradas a maço. 

As árvores que tenham sido 
“apenas derrubadas, conservan- 
do ainda na terra parte do seu 

  
    

endireitadas com muito cuida- 
do depois de se ter escavado 
cuidadosamente a terra do la- 

com terra que se calca cuida-ldo oposto âquêle para onde 
cairam. Outras cuja inclinação 
não seja excessiva poderão ser 

escoradas e conservadas na po- 
sição em que ficaram. De qual- 
quer forma deverão ser sem- 
pre cuidadssamente amontoa- 
das. 

As oliveiras nestas condi- 
ções não devem sofrer uma 
poda tão rigorosa. ; 

Sempre-que hão haja neces- 
sidade de obedecer a um ali- 
nhamento rigoroso, é conve- 

niente plantar perto destas ár- 
vores, prevendo que algumas 
se não venham a reconstituir 
convenientemente, outras ár- 
vores novas destinadas a subs- 
titui-las num futuro próximo. 

Nas oliveiras que tenham 
sofrido a quebra de alguns ra- 
mos cu pernadas convém su- 
primir as partes fendidas, ali- 
sando seguidamente os cortes. 

As fruteiras quando muito 
novas: poderão ser transplanta- 
das devendo proceder-se pela 
fornga já indicada para as oli- 
veiras. Estas espécies não apre- 
sentam porém a mesma facul- 
dade. de reconstituir com faci- 
lidade-o seu sistema radicular 
uma vez destruído. Algumas 

so -aos ataques do gomoso, 
(cerejeira, pessegueiro) que 
surge invariávelmente | desde 
que tenham de praticar-se gran- 
des cortes. As tentativas de 
replantação têm por isso neste 
caso. menores. probabilidades 
de êxito, Julga-se por isso pre- 
ferivel na maioria dos casos o 
aproveitamento da lenha ou da   

plantas. Corta-se para êsse efei- sistema radicular, poderão ser madeira e a sua substituição 

delas, estão. sujeitas além dis-, 

E tm 

imediata por árvores novas. 
Convém não esquecer efec- 

tivamente que a madeira de 
grande número de espécies 
frutícolas tem grawdes aplica- 
ções no fabrico de móveis e de 
aparelhos vários, chegando per 
êsse motivo a alcançar grande 
valor. 

Estão neste caso a noguei- 
ra, a oliveira, a laranjeira, o li- 
moeiro, a pereira, a macieira, 
a cerejeira, etc, 

E” pois da maivr conveni 
ência guardar os troncos das 
árvores que não sejam suscep- 
tíveis de qualquer outro apro- 
veitamento desde que apresen- 
tem regulares dimensões. 

Todos os organismos regio- 
nais dependentes da Direcção 
Geral dos Serviços Agrícolas 
— Estações, Postos Agrários 
e Brigadas Técnicas e suas de- 
legações — prestarão aos lavra- 
dores sinistrados todo o auxi- 
lio de que carecem fornecen- 
do-lhes a assistência técnica de 
que necessitarem e tôdas as in- 
dicações precisas para o me- 
lhor aproveitamento das oli- 
veiras e árvores de fruto d>- 
vastadas pelos recentes ten- 
porais. 

Deverão para êsse efeito os 
lavradores dirigir os seus pe- 
didos ou consultas aos orga- 
nismos técnicos regionais mais 
próximos. 
  

CASAS 
Vende-se umas casas de habi- 

tação com quintal e terra de se- 
meadura no lugar da Póvoa do 
Paço. 
Quem pretender pode dirigir-se 

a Josquim Marques dn Silva, 
rua Direita, 126-—Castauheira do   Ribatejo. (1) 

CRÔNICA LOGAL === 
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MOCIDADE 

A Armando do Carmo Tavares, 
assinante do «Ecos» e como prova 
de gratidão por uma amizade sa, 

  

  

Mocidade! Palavra que por si 
só vale tudo. Palavra que irra- 
dia tôda a frescura moça da mi- 
uha alma, que é feito de ti? Que 
é das noites luarentas e amenas 
que me deleitavam? Que é da 
suavidade ds dias que me eni- 
briagava? Que é do sol rejuve- 
nescedor e vivificante com que o 
meu espírito gosava? Que é das 
tardes sonhadoras e belas que 
me faziam romantizar? Que é dos 
meus amôres inexperientes de 
janela? Que é dos meus namôros 
envolvidos de mistérios? Que é 
das minhas aventuras e paixões 
superantes de prazer? Que é de 
todos êsses tempos em que eu 
tinha vida, saúde e vigôr? Que 
é, enfim, daquela mocidade ba- 
rulhenta que gosei? Acabou? Sim, 
para sempre. 
- Ah! como é triste êsse tempo 
já passar... 

Como é triste só viver agora 
a caminho da morte, Mortel Para 
que me vigias? Para que me es- 
preitas? Para que me vens bus- 
car a êste mundo wnde eu ancici 
viver sempre entre ilusões? Para 
que me arrebatas do seio dos 
que me são niais queridos? Para 
que me levas e atiras contra os 
vermes asquerosos da terra bú- 
nida e abjecta? Para que cor- 
rômpes o meu corpo e a minha 
vida? Para que vivemos, pois, ú 
morte? Para disfarçar, fingir, si- 
mular e nada mais. Vivemos en- 
ganados porque tu, quando te 
aprouver, roubas-nos às nússas 
ambições, vens buscar-nos sem 
quereres saber de nada. 

Mocidade! Mocidade! Pãlavra 
vã e fútil proyunciada apenas 
pelos nossos lábios. Maldita ho- 
ra em que te gosei, choro-a hcje 
de arrependido. 

  

A PONTE DE PAU 

Do «Boletim de Informações» 
nº 715, de 20 do mês passado, 
respigamos a seguinte local; 

«Concursos anulados 

Junta Autónoma de Estados 

O concurso para a empreitada 
de construção da ponte na E. N. 
N.º 8-1.º, sóbre o rio Vouga, em 
Angeja, foi anulado por as rúni- 
cas propostas apresentadas de: 
Fernando Moreira de Sá e So- 
ciedade de Engenharia O. P. C, 
A. Ld.º, terem sido excluídas, 

Base 1.863.045800»..: 

Penalizou-nos imenso a leitura 
da notícia, Então será possível 
que munca mais se substitua 
aquêle «trambôlho» de madeira 
a desfazer-se aos poucos e que 
chega a ser uma verdadeira ver- 
gonha e um escarro que não tem 
razão de existir nesta época de 
progresso por que o nossu país 
está atravessando? 

Malfadada ponte! Crêmos bem 
que só havendo um desastre 
grande de que tu sejas a causa 
deixarás de existir. Ergues-te em 
Cacia e não em Angeja como 
alguém possa supôr—o seu a 
seu dono—mas nada nos honras 
por estares erigida em terrenos 
nossos, muito de Cacia. Muito 
papel se tem gasto já por tua 
causa. Infelizmente tem de con- 
tinuar a gastar-se até que deixes 
de uma vez para sempre de ates- 
tares as culpas da incúria e do 
desleixo que Cacía não tem, 
Deus te dê sorte já que os ho- 
mens parecem fugir de ti. 

Pobre pontel Infeliz. 

Um cuciense. 

  

Este número foi visado pela 
Comissão de Censura à   

Imprensa de Aveiro,



  

GASA VIEIRA 
ao pet Mara 

  

Rua Direita, 21 — AVEIRO — Telefone 112 

  

Ferragens - Tintas - Vidraça 

Lindos batentes e puchadores para portas 

O maior sortido em artigos para BARBEIRO 

Lealdade em tôdas as transações. 

  

Carteira Elegante 

ANOS 

  

No dia 21 do último mês com- 

pletou 34 anos O nosso assinante 

sr. Manuel de Sousa Neves, de 

Fermela e residente em Lisboa. 

— Hoje, dia 8, completa 44 ani» 

versários a sr. D; Maria Nunes 

da Silva, espôsa do nosso assi- 

nante sr. Joaquim da Silva Ma- 

tos, industrial de padaria na im- 

portante praia de Espinho. 

— Amanhã, dia 9, completa 27 

anos a sr? Maria do Carmo Qon- 

galves Ribeiro rernandes, espôsa 

do nosso assinante sr. Artur Fer- 

nandes, do Fontão e residentes 

em Lisboa. 
—No próximo dia 10 do cor- 

rente faz 25 anos a menina Ol 

via Marques Ferreira, afilhada do 

estimado taboeirense sr. Jaime 

Rodrigues Machado e de sua 

espôsa sr.* D. Rosa Machado, 

comerciantes em Lisboa. 

—No mesmo dia também tes- 

teja os seus 24 aniversários O 

nosso assinante e amigo sr. Flo- 

rindo Ribeiro, natural da Quintã 

e empregado de panificação em 

Espinho. 
-—No dia 13 do corrente cora- 

pleta 26 aniversários a st.* D. 

Lagrinda de Oliveira Cunha, es- 

pôsa do nosso assinante e bem- 

quisto industrial de padaria em 

* Setubal, sr. António Simões da 

Cunha ) *,natúrais de Mataduços. 

—No próximo dia 14 faz 24 

nos o nosso assinante sr. At- 

mando Rodrigues Branco, natu- 

ral de Cacía e empregado de 

panificação na capital. 
—No mesmo dia também fes- 

tea 27 aniversários O marinheiro 

nosso assinante sr. Jorge Nunes 

Nogueira, 2.º artilheiro a bordo 

do Contratorpedeiro «Dãor, na- 

tural de Angeja. 
Aos: aniversariantes envia O 

Fcos de Cacia muitos parabéns. 

RETIRADAS rena 

Para Espinho, onde se foi em- 

pregar na panificação, retirou-se 

da Quinta há dias o nosso assi- 

pante sr. Florindo Ribeiro. 

—Para a Curír, onde se foi 

empregar na panificação, também 

se retirou da Quintã na última 

semana o nosso amigo sr. João 

Marques Baptista. 

—Para o Porto seguiu há dias 

de Cacia, o nosso amigo Antó- 

nio Gonçalves Nunes da Silva, 

que naquela cidade, foi tomar 

conta do lugar de seu irmão 

sr. Manuel Gonçalves Nunes da 

Silva, em virtude de este ter que 

assentar praça em militar em 

breves dias. 

DOENTES 

Foi nos fins da última semana 

que no Hospital do Destêrro, em 

Lisboa, fez cons grande êxito & 

operação à hernia, O nosso assi- 

nante sr. Manuel Ribeiro da Fon- 

seca, de Angeja e estimado em- 

pregado na panificação daquela 

cidade, 
Folgamos em registar as mé- 

lhoras do nosso amigo Fonseca. 

BAPTIZADO 

Naigreja matriz da nossa trê- 

uesia realizou se no penúltimo 

omingo o baptismo de uma 

filhinha do sr. António Rodrigues 

Cirne e da sr. Angelina Tavares 

  

Ventura, lavradores na Quinta. 

A neófita recebeu o nome de 

Maria de Lourdes e feram pa- 

drinhos o nosso amigo Quilher- 

me Gonçalves de Sousa e a me- 

nina Maria de Lourdes Cirne, 

tia da baptizada. 

CASAMENTO 

Na igreja de Arroios, em Lisboa, 

realizou no dia 16 de Fevereiro 

o seu enlace matrimonial O sr. 

Artur Alves Ferraira, de Fermela, 

com a menina Armandina Lopes 

Rodrigites. Paraninfaram êste en- 

lace pela parte do noivo O sr. 

José Gouveia Jorge e D. Ana 

Rosa; e pela neiva o sr. Domin- 

gos Ruivo e sua espôsa, 
Após à cerimónia religiosa foi 

servido um abundante copo de 

água a todos os seus convidados 

em casa da sr.º D, Maria Rosa de 

Brito, irmã da noiva, onde foram 

trocados muitos brindes de feli- 

citações ao novocasal, 

ESTADAS 
  

Vindo da Mala-Posta, onde es- 

tava empregado na panificação, 

está na Quinta, - para ir assentar 

praça em militar o nosso assinan- 

te sr. Salvador Simões Lares. 

da
s 

  

O em 

Erupo Musical Gaciense 
Aa 

ASSEMBLEIA GERAL 

São por este meio convidados 

todos os sócios daquela agremia- 

ção, para se reiinirem em Assem- 

bleia Geral, na sua séde à Rua 

Conselheiro Nunes da Silva, des- 

te lugar e frêguesia de Gacia, no 

dia 16 do mês de Março, pelas 

17 horas, (5 da tarde), a-fim-de 

tomarem conheciszento e discuti- 

rem o relatório apresentado pela 

respestiva Direcção, respeitante 

ao ano findo, e apres ntado pela 

actual Direcção, bem como o pa- 

recer do Conselho Fiscal, e deli- 

berarem sebre u sua aprovação, e 

sobre o balanço e contas relativas 

à mesma Oerência, procedendo-se 

em seguida à eleição dos Corpos 

Gerentes para o bíenio de 941-42. 

Ne caso de não comparecer 

sócios em número legal, ficam 

êstes desde já convocados para 

nova reiinião, que para o subre- 

dito fim, terá lugar com qualquer 

número de sócios, à mesma hora 

e no referido local, no dia 30 

de Março. 

Cacta, 24 de Fevereiro de 1941 

O Presidente da Assembleia Geral 

  

oo em 

Motas de Vilarinho 
Retiradas.—Com destino no 

Estoril, oude foram estar algu- 

mas semanas em compauhia de 

sou marido e pai, nosso amigo é 

aseinante do Egos st. Eurico Mat- 

ques Teixeira, vetiraram-se da- 

qui a er.* Rosa Gomes Teixeira 

e ses filhos, para quem deseja: 

mos uma feliz viagem. 

Estada.—Vinda da Figueira da 

Fóz, onde se encontra emprega- 

da na panificação, está neste lu- 

gar a tratar de recolher os pi- 

nheiros caidos. com o cielône, à 

simpático menina Alzira Dias 

Pereira, a quem já apresentâmos   os nossos cumprimentos de boas 

vindas. —C, 

ARGOS Tm E 
Rs CARA 

ANTICIAS Da MATADULDA 
Continúa a roubalheira.—Con- 

tinuaim os assaltos às proprieda- 

des deste pacato lugar, e desta 

vez a vítima imolada foi o nos- 

so amigo sr. Salvador dos San- 
tos Neto, industrial em Coimbra, 

onde é geralmente estimado, e 

aqui, donde é natural, é digno 

de todos os respeitos. 

Pois os larápios, de certo co- 

nlecedores de que na casa de 

habitação que êste- senhor  pos- 

sul neste lugar não habitava nin- 

guém, mas que-lá encontrariam 

que roubar, arrombaram um for- 

no que existe nas traseiras da 

casa e que dá comunicação com 

a cosinha, e“ penetrando nesta, 

!ficaram de posse de todo o inte- 

rior do prédio roubando, cober- 

tores, lençois, louça fina, «pois a 

de uso regeitaram-na» vidros, e 

ainda um tacho de cobre, etc, 
um nunca acabar esta série 

de roubos, sem que até hoje se 

tenha descoberto os autores de 
tais proesas. 

Alerta meu povo. 

bastante laborioso, em que teve 

de intervir a ciência médica, 

exercida pelos inteligentes e há- 
beis clínicos de Aveiro, ex, 
srs, Drs. Alberto Soares Macha- 

do e Humbérto Leitão, encon- 

tra-se perigosamente enferma, 

inspirando o seu estado sérios 

cuidados, a st.* D. Maria Augus- 

ta d'Oliveira Maia, espõsa estre- 

mosa do sr. João Marques Mo- 

reirá, dig."º empregado na pani- 

ficação em Coimbra. 
Que Deus lhe acuda e se res- 

tabeleça depressa são os nossos 

“votos. 
Batisado.—Na paroquial igre- 

ja de Espuelra, teve lugar há dias, 

o batismo de uma linda criança 

do sexo masculino, filho do co- 

merciante local sr. Afonso Fer- 

reira da Silva, e de sua espôsa 

isr.* D. Laurinda da Maia, Para- 

ninfaram, a menina Maria de 

Lourdes da Maia e Silva, irmã 

do recêm-batisado, que recebeu 

o nome-de António, e o menino 

António Marques da Cunha. 
Apósa cerimória, foi oferecido 

aos padrinhos, e a aiguns convida- 

dos, em casa dos pais da inocen= 

te criança um lauto jantar que de- 

correu no meio da mais franca e 

viva alegria,«havendo animação». 

Chegada.—Chegaram aqui no 

último domingo, vindos de Coim- 

bra, retirando no dia seguinte, O 

sr. Salvador dos Santos, Neto, e   sua estremosa espõsa sr.* D. Isa- 

bel de Oliveira Maia, que aqui 

vieram tratar de assuntos que 

dizem respeito ao roubo de que 

êstes srs. aqui foram vítimas, 

Anos.—Festejou no dia 6 do 

corrente mês o seu aniversário 

natalício, o nosso amigo sr. João 

Gonçalves Saltão, camarada do 

moliço, e adversário, nas lutas 

  

NOTAGIAS LOCAIS 
De Sarrazola 

  

Falecimento. — Faleceu aqui no 

passudo dia 24, ulDA eriança do 

sexo feminino, filha da sr! Tore- 

za Marques e do ev. Veutura 
Dias Ferreira. 

Doente —Tem estado muito 

doeute a sr Florisda Marques 

du Oliveira, oepósa do er; CGonça- 

lo de Oliveira Santos, a qual Já 

se encontra nim pouco melhor, 

Estados — Depois de terem ven- 

dido a sua venda de pão, bem 

come a leitarin que possuiam DA 

capital, acabam de chegar a este 

lugar onde voem fixar residen- 

cia va eua linda habitação O nos- 

so prezado amigo sr. António 

Tavares, espôsa, filho e nota. 

— Também vinda de Aveiro, 

onde esteve 12 dias presa pot ter 

ido roubar milho e feijão, ao la- 

vrador er. António ds Oliveira 
Santos, da Quintã. está aqui Al- 
bina Nunes Carvelha, 

E' bem que esta pequena lição 

além da: que o Tribunal lhe im- 

puzer pelo mesmo facto, lhe siz- 
va de exomplo,—C,   

Enferma.—Devido a um parto B 

A 

DURIVESARIA 
TES ASAS ISS LS DEEP TR OIE id mer ai 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

máxima correcção em 

VIEIRA 

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e- rápida, 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica. 
tôdas as transações. 

  

Notícias de Tabogira 

FALECIMENTO. — Faleceu no 

último dia 3 o sr. Daniel Pereira 

de Carvalho, com 18 anos de 

idade, filho do sr. Lourenço Dias 

de Carvalho é de sua espôsa sr. 

Maria Marques Pereira. 

Só no próximo número se re- 

lata o seu funeral, em virtude de 

ter sido uma enormíssima roma- 

em de pesaf. 

ESTADAS.— Está aqui por al-   

partidárias do Club Afonsista-C., 

gm tempo o sr. Eduardo Dias 

aptista, que se fez acompanhar 

de sua espôsa, o qual tem estado 

bastante doente, indo agora um 
pouco melhor. 

— Também aqui está vindo de 
V. N. de Gaia o nosso amigo sr. 

Armelim Rodrigues Migueis. 

— Está aqui vinda de V. F. de 

Xira, a menina Noémia de Oli- 

veira Matos. 
—Vindo da Golegã, ônde é 

industrial de padaria, também 

está neste lugar a passar uma 

temporada o. nosso amigo sr. 

Manuel Rodrigues Migueis J.º. 

VISITA. —No último domin- 

go esteve em visita a sua família 

o nosso amigo sr. José Marques 

Quiomar, empregado de panifi- 

cação no Porto. 

Stº MADALENA. —Já come- 
caramm os primeiros preparativos 

para as grandiosas festas que se 

vão realizar à nossa padroeira, 

no próximo mês de Julho. 
Oxalá que todos os. nossos 

conterrâneus ajudem a Comissão 

a-fim-de se organizar tudo o mais 

rápido possível. —C. 

  

otícias da Povoa g Pago 

Ronho.—Na noite de 4 para 5 

roubaram da salgadeira da sr.* 

Angélica Ramos (a Sobreira), tô- 

da à carne de um Suino que há 

3 dias ali tinha sido salgada. 

Os gatunos ainda não conten- 

tes com a proeza, foram ao ce- 

leiro e levaram 5 alqueires de fei- 

jão, 3 dos quais já se encontra- 

vam vendidos. 
O roubo é avaliado em 900800, 

e até à data desconhecem-se os 
gatunos. : 

Estadas.—Vindo do Caramu- 
lo, está aqui o nosso amigo sr. 

Manuel Rodrigues da Silva (o 

Carinhas), empregado de padaria 
naquela localidade. 

— Esteve aqui visitando sua fa- 
méília, vindo de S. Pedro do Sul 

o nosso amigo e assinante do 

Ecos, sr. António Baptista Ra- 

mos, para onde já se retirou. —C. 

PADARIA 

TRESPASSA-SEuma na Gata- 
vha da Encarnação (Ilhavo), com 
tôda a documentação legal. Reto 

trespasse é feito pelo fneto do seu 
proprietário não poder estar à 
testa do negócio, 

Tratar na mesma: com Saúl 
Simões Noto. (18) 

PADARIA 

TRESPASSA-SE uma em boas 
condições, cosendo 9 sacas de 
farinha por semana. 

Para tratar só com o seu pro: 
prietário Joaquim Marques da 

      

  Silva, run Direita, 126 -Castanhei- 
ra do Ribatejo. (1) 

Noticias de Angola 
Nascimento-—No pueendo dia 

1, dewá-luz com um feliz perto, 
uma criança do sexo mkseulino a 

er* Estela de Almeida Capela, es- 

pôsa do er. Júlio Pereira da Silvn, 
Casamentos.— Realiza no pró- 

ximo sábnudo o seu enlace matri- 

moninl, a menina Rosa Bairiudas, 

filha da er" Mntria José Buinia- 

das, com o er. Armindo Nunes 

de Almeida, filho da sr.* Marga- 

tida de Almeida, todos d'agui. 

— Também na igreja de E 
melã, realizou o seu casamento 
no dia 22 do último mês, o sr. 

Munuel Maria Trupe, ntaral de 
Angeja, com a meniua Leocádia 

de Oliveira Neves, daquela loca- 
lidade. 
Estadas. — Vindo de Lisbon, es- 

tá aqui a pasear algum tempo o 

sr, Francisco Pereira da Silva, 

— Chegaram no Funtão, na Ql- 

tima semava, vindos de Lisbon o 

er. antônio Pereira e Maria Pe- 

reira, que - vieram no auton óvel 

de seu genro sr. João Gonçulves 

de Oliveira, acompanhando-os & 

espósa deste sr.* Aurora Gonçal- 

ves Pereira, para onde já se re- 

tiraram. 

Retiradas.—Para a capital se- 

gue no próximo domingo, após 

aqui ter estado a gosar uns dins 

de licença, o sr. Belmiro Marques 

da Silva, onde é guarda da P. 

SPP 
—Seguiu pata a mesma cidade 

na áltima semana, o er. António 

de Oliveira Santos, proprietário 
do talho de carnes verdes nesta 

fi êgnesia, 
— Para o Estoril, retirou-se da- 

qui o ar. Jorge Nunes de Pinho, 

onde foi retomar o seu lugar na 
panificação. 

Doentes.—Continúa gravemen- 
to doente o er. Jão Pereira da 

Silva, negociante em madeiras. 

— Também se gneontra muito 

enferma a sr" Maria Moura, es- 

pôsa do er. João Curalhôto. 

are 

  Roubo de arame.—Num dia da 
pevúltima semana, vinha pela 

Salgueira fóra, deviam ser qua- 

tro horas da madrugada, o sr. 

Américo Rodrigues (o Gago), que 

trazia um rolo de arame nº 9 

nessa altura foi avistado pelos ti- 

lhos doar. José da Rufina, e ime= 
diatamente o gutuno largou q 

arame e fogiu. Os rapazes apa 

nharam o rolo dc arame e leva- 

ram-no a cusa do sr. Regedor. 

No din imediato foi o arame 

posto em exposição, é o (Gugo) 

foi dizer ao sr, Regedor que o 
arame lhe pertencia. Aiuda mais 
confirmeu o roubo, 

Passados uns dias, veio a 8a» 

bar-sa que o arame pertencia no 
er. José Maria Pires, de FermelÃ, 

que o tinha numa eua proprieda- 
de, e media 150 metros de com- 
primento. 

Foi o gatuno obrigado a ir le- 
var o rolo do arame a casa do 

verdadeiro dono é 100800 de io- 
demnização, para assim ficar 
tudo em harmonia, 

Eute Aniérico Rodrigues (0 Ga- 

go) já é useiro e bezeiro na rou- 

balheira do arame, visto ter rou- 

bado no ano que findou ao er. 

Augusto Martins uma quantidade 
do mesmo, pelo que teve de pa- 
gar outros 100800, 

E” bom que se descubram estes 
fidguezes, que compram... ara 
me é mais coisas sem falar com   og seus donos. —C.
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NNHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das tôrças perdidas. Um 

cálice deste vinho representa um bom blie. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

  

Moveis e decorações 

paráprica Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Exa ainda não visilou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalissimos, aos 

” mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701] —Marquez de Pombal 

“ (69) Telefone 2640 PORTO 
a 

hos Srs. industriais de Panificação! 

Faz fornos de todos os sistamas. para Padarias e 

Pastelarias, com reguladores de calêr, o muis aperfsiçon- 

do-que existe, Grande o valiosa economia de vormbus= 

tivel, é bem assim chaminés para qualquer Fábrica, 

assentam-se azulejos. Executa todos os seus trabalhos 

com perfeição e solidez e u preços muito reduzidos, 

sem igual competidor, Fornaco ferragens para os mes- 

mos e assontam-se enldeiras de cobre, estunhadas por 

dentro, para conservação de água quente e limpa, as- 

sim «como caldeiras pura alambiques. Modificam-se for- 

nos antigos para sistema modorna, Este é que garante 

MANUEL RODRIGUES MIRANDA 
BORRALHA — ÁGUBDA * 

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, América do Norte, Frauça e Africa 

“e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 
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Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

    

Encarrega-se da construção, em todos os aistemas, 

de fornos de padarias; fornecondo tOdas as ferragens, 

masseiras, taboleirss e o restante para padarias, 

Enecarrega-se de tirar quaiquer planta com pronki- 

dão e seriedade, Não temendo competidor. 

  

  

| Quereis 08 vos- 

DS LARA! ss ve 
ferrados? 

José Alberto da Rosa, diplomado pela Escola 

Superior de Medicina Veterinária de Lisboa, participa 

que abriu em AZURVA uma oficina de ferrador com 

instalações espaçosas e mobiagem exvelente, que ga- 

runtem a melhor perfeigão nos trabalhos da sua arte, 

pelos métodos de ferrução à portuguôsa e ingleza, com 

rapidez e por preços módicos, j 

Junto à mesma oficina lem um bem fornecido  esta- 

belecimento de mercesria e vinhos onde o público en- 

contrará à venda artigos de 1.º qualidade, 

ME COSTREEÇACÇIA 

eae memo mm 
- “ 2 o | Levedura Nacional | 

. SELECIONADA 
- i Amethorpo- | 

. A que garante mats ren- | ca Panfica- 
panifica- dimento e mais con- vão e Pa 

| dores sistência às mas» | t 
Eta sas para PÃO 

Séde da $11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL BR COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabavo, 74 LISBOA | 

im de padarias completar. (385) pa PÇ TED ac 1 
Z tou em tijolo para cosinha, modifica chami- e 

IMPINGENS? ués à fornos antigos para sistema moderno, 
Exesuta todos os ssus trabalhos com perfeição e so= 

euratu-se cor 

HERPECURA 
lidez tanto a dia como de empreitada, 

Esta casa está devidamente legalizada com oficina de 
Carpintaria e serralharia para executar todos A infecção da sua enra, suit só ey a cura, so com 

HERPECURA... 
os ntensílins partencentes a padarias, tais como: MAS. 

As espinhas desaparecem-lhe usando 

SEIRAS. TABOLEIROS, CAIXAS DE LOTES, ETC. 

HERPECURA 

Fornoca êsies nriLigos em tou madeira sõeu d com 
poucos nós. 

Também fornece portas defsrro para fornos de qual- HERPECURA — HERPECURA — HERPECURA 

Farmácia Moderna 
JOSEBELSPINTO 

quer sistema a praços sem competéncia, 

AVEIRO 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ josé Dionísio 
BORRALHA — AGUEDA 

  

à pre a 
pelos bons 

  

Construtor 
de fornos dos 
melhores gis- 
temas Econó- 

    
Hansa mc mm o 

            
  

  

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
feição, procurem sempre a antiga é acreditada casa de 

JOSE DIONÍSIO 
BORRALHA -— ÁGUEDA (510) 

BICICLETAS 
  

  

  

IDEA bL 

  

  

  

O =— ACESSÓRIOS 

Artur da Graça e Melo j PNEUS «Michelin» Velo 

(397) 

Ema ARMANDO: CRESPO LARGO Da ESTAÇÃO- AVEIRO 

| Participa a tôdas as pessoas de que abrirá 
brezemente uni-sorteio de fotografias e 

Lió,R do Crucifixo — Telét. 27027 — LISBOA. 

  

  

  

Maquinas de costura SINGER 

e outras dosde 150809 afiançadas (100 

A casa que mais barato vende em todo O Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74--LISBOA 

  

1 

fa | ampliações com bonos. Tódar as pessoas 
interessadas é favor inscreverem-sa. 

A melhor casa deste gênero am Aveiro. (495) 

  

  

    

ORNAMENTAÇÕES Dlicina de Fogo de artifigio 
To de—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

“Nesta acredilada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, ele. 

Bernardino Rodrigues Tereciro 
Pontarranha--ALBERGARIA-a-VELHA 

Avisa todos os festeiros em geral que acaba de comprar 

tôda a iluminação do sr, albino Dias da Costa & Filhos, 

do Sobreiro; estando por tal facto, habilitado a fazer 
qualquer ornamentação em tôdas as festividades, 

tanto á veneziana como eléctrica, por preços 
sem competencia 

Pedimos pois, a tôdos os fesieiros que não contralem as 

suas festas sem consultar os nossos preços. 

Cândido Luiz de Moura 
Solicitador 

  

VINHO DO PORTO 
arte A TU ma ad 

Raínha Santa 
Regislado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (428) 

A' veuda em lôau a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cusa, executa-se todos os trabalhos de ser- 

ralharia, tais como: moinhos de água, vento 
e gado, carros volantes, etc, ete. 11) 

  

Mudou o seu escritório para a 

Rua Capitão João de Sousa Pizarro, 6 
(Antiga Rua da Sé) 

AVEIRO 
  

  Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qanlquer faneral desde o mais 

simples aa de maior pompa, em caixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 

dicos, desde que para tal sejn requisitada. Tem som- 

pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGQUEIRA 

(183) Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendides o higiênicos quartos. Armazen. de 
mercearia é cereais por junto 6 a retalho 

Largo da Estação—AVEIRU — Telef. 128 

Empreza Industrial de Tintas, L.º 
Escritório é Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no. Norte do País Quilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tntas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

  

  

“ELE PETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósitu; 

Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
Juxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como todos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) CACIA 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia. para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardéncia na pele 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) Rua da República 
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